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Prefacio; 



“Os primeiros passos já foram dados”. 

As primeiras conquistas foram o estabelecimento das equipes. 

“Os  Bombeiros  de  Elite”  já  são  uma  realidade  aceita  pela 

sociedade e agora em plena atividade. 

E agora? O que reserva o futuro para nossos amigos? 

Em  “Hospital  da  Humanidade”,  um  novo  desafio  para  nossa 

equipe. 

Estabelecer um hospital que atenda a todos os necessitados e de 

forma gratuita, acompanhe esta aventura. 
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CAPITULO I 

 

 

  Dionizio.  É  bom  ter  você  por  aqui.  Eu  já  estava  me  sentindo 

solitário, amigo. 

  Não sei o que é solidão. Mas também estou satisfeito por estar 

aqui contigo. Novidades? 

  Muitas.  Imagine  Dionizio,  é  aqui  que  está  guardado  o 

regenerador. 

  Tem certeza? Se fosse aqui o Gigante saberia. 

  O Psicodesibinidor e o Regenerador estão guardados no espaço. 

Mas já foi determinado sua volta. Esta Base Espacial, na verdade 

um cofre forte espacial, pertence ao Coordenador do Tibete. 

  Ele  é  muito  independente.  Mas  foi  sábio  em  esconder  estes 

tesouros. 

  Sim, foi. Mas o Coordenador daqui me revelou muito mais coisas 

do  que  você  imagina,  depois  eu  conto.  Ele  me  mostrou  toda  a 

Base. Ele tem um corpo móvel, como o seu. 

  O  Coordenador?  Nem  posso  imaginar  isto.  Nenhum  deles  ate 

agora tinha tido esta iniciativa. 

  Então. Esta Base é gigantesca. Tem muitas coisas aqui. E fabricas 

então... 

  Ótimo. Assim facilita tua vida. E a construção da Base Bia? 

  Vou  dar  um  pulo  até  lá  ainda  hoje.  Mas  volto  para  aqui  em 

seguida. 

  Tem mais coisas que exigem tua atenção. Não se esqueça. 

  Não esqueci. Mas tenho de continuar aprendendo. E aqui tem o 

Desinibidor  Mental.  Com  ele  meu  celebro  vai  poder  ser 

melhorado e ativado. 
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  Ótimo. 

  Vamos passear pela Base. 

  Sim. Daniel. 

  Novidades Dionizio? 

  A governadora e seu pai tiveram uma reunião. Ela gostaria de te 

conhecer. 

  Não é hora. Deixe meu pai com isto. Ela pediu algo? 

  Não diretamente, deixou a deixa.  Seu pai e sua mãe virão aqui 

hoje. Eles estão vindo da capital. 

  Mas  vamos  passear  pela  base,  amigo.  Tem  muito  o  que  te 

mostrar. 

  Vamos. 

  Tem um espaço para descanso. Tem biblioteca. Sala de vídeos. 

Zoológico,  esta  vazio,  mas  tem.  Tem  um  observatório 

astronômico gigantesco. Aqui tem de tudo. 

  Ótimo. E qual o destino que daremos a esta Base? 

  Ainda  não  sei,  temos  muito  a  realizar  ainda.  Depois  nos 

encaixaremos cada qual no seu lugar. Tem tempo. 

  É, temos muito a realizar. 

  O Coordenador quer ajudar no projeto e construção da Base Bia. 

Esta Base foi uma das razoes que levaram o Coordenador a me 

aceitar.  Ele  acredita  que  este  passo  será  decisivo  para  o 

crescimento e amadurecimento da raça humana. 

  Será  mesmo um salto evolutivo para vocês. E o hospital? Vai ate 

lá? 

  Sim.  Realmente  tenho  bastante  coisa  para  ver.  Acho  que  meu 

regresso ao Tibete vai demorar um pouco. Mas enquanto espero 

meus pais. Vamos andar um pouco. 

  Sim. 
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  Vou  convidar  o  Coordenador  também,  ele  não  me  deixará 

esquecer de nenhum detalhe. Você gravará tudo. 

Daniel  convocou  o  Coordenador  e  este  os  acompanhou  pela 

visita a Base. 

Daniel  levou  Dionizio,  seu  robô,  amigo  e  companheiro  para 

conhecer  a  base.  Não  toda,  para  isto  seria  necessário  muito 

tempo. 

Mostrava  e  contava  cada  detalhe  aprendido.  Hora  ou  outra  o 

Coordenador  interrompia  e  corrigia  algum  detalhe.  Foi  muito 

divertido para Daniel. 

Mas ao entardecer seus pais chegaram. Daniel precisou dedicar-

lhes  tempo  e  atenção.  Havia  muito  que  seu  pai  e  mãe 

precisavam transmitir-lhe. 

  E assim, Daniel, encontrei os donos da fazenda. Um dos irmãos 

tinha todo interesse em vendê-la  e pegar sua parte da herança, 

ele se encarregou de reunir e convencer todos os outros. Não foi 

nem a metade do preço que eu imaginei. Eles todos na verdade, 

queriam se livrar da fazenda. Então foi fácil. 

  E a fazenda? Já a visitou? 

  Eu  peguei  um  planador  e  sobrevoei  a  fazenda.  Tem  nascente. 

Um pouco de pasto. Muita área montanhosa. Ela vai ate a beira 

do  mar.  Isto  nem  eu  e  nem  mesmo  os  antigos  donos  sabiam. 

Desde a morte do avo deles. Ninguém da família se interessava 

pela  propriedade.  O  gado  na  verdade  é  dos  caseiros.  Tem  uma 

grande área desértica que terá de ser restaurada. 

  Encontrou um bom lugar para a sede do hospital? 

  Sim.  Existe  uma  planície.  Esta  toda  maltratada,  mas  ainda  tem 

muita  arvore  frutífera.  Se  forem  tratadas  voltarão  a  se 

desenvolver. Ainda existe também mata nativa. 
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  Ótimo.  Recolheremos  sementes  e  as  distribuiremos  pela 

fazenda. Faremos um bosque. 

  O  Gigante  já  esta  fazendo  a  terraplanagem.  Ele  desenhou  um 

hospital  bem  pratico.  E  auxiliado  pelos  médicos  e  cirurgiões, 

fizeram um ótimo trabalho de projeto. 

  Quantos níveis ? 

  Cinquenta níveis  acima da Terra e cinquenta para baixo. 

  Interessante.  Tenho  certeza  que  no  ultimo  andar  de  baixo 

teremos uma interligação com a Base da Montanha. Acertei? 

  Sim. Ele preferiu assim. E você precisa ver como ele já previu a 

proteção do lençol freático. Não esquece de nada. 

  Ele  não  pode  esquecer.  Vou  conversar  com  ele.  Quero  muros 

altos  e  que  ele  planeje  um  aero-espaço-porto  para  naves 

espaciais de pequeno porte. 

  Já tem no projeto. 

  Tem uma faculdade de medicina? 

  Sim. E tudo que você imaginar. Tem também. 

  É,  ele  é  o  Gigante.  Por  acaso  lembrei  de  um  nome  para  o 

Coordenador daqui do Tibete. 

  Qual? 

  Vou chama-lo de Magno. Ele tem tudo a ver com este nome. 

  Legal. E agora vou te contar de nossa visita á governadora. 

  Ótimo. Foi sozinho ou mamãe foi também? 

  Eu também estive com ela. Você precisava ver a pompa com que 

fomos  recebidos.  Parecíamos  chefes  de  governo.  Primeiro  nos 

levou a uma sala onde estavam reunidos seus assessores. Depois 

tivemos uma reunião particular. 

  O que ela queria em fim? 
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  Daniel,  ela  nos  perguntou  sobre  muita  coisa.  Mas  o  que  ela 

queria mesmo era saber se poderia contar com nossa ajuda nas 

emergências. 

  E? 

  É  claro  que  dissemos  que  sim.  Mas  dentro  de  nossos  termos. 

Somos livres para coordenar nossos passos. 

  E ela? 

  Disse  que  estaria  de  braços  abertos  para  nos  apoiar.  Onde 

houver  algum  desastre  que  pudermos  ajudar  teremos  toda  a 

liberdade  de  movimento.  Pediu um  contato.  Passei  um  numero 

de  telefone  que  o  Gigante  me  deu  para  este  fim.  Quando  ela 

ligar o Gigante atende e transfere para meu telefone pessoal, se 

necessário. 

  Ótimo. As coisas estão andando melhor que eu poderia imaginar. 

  Ela ofereceu uma sala para utilizarmos como ponto de contato. 

Rejeitei a oferta, com jeitinho, claro. 

  Ótimo.  Agora,  deixe-me  perguntar?  E  as  finanças?  Como 

estamos? 

  Otimamente  bem.  Nos  leilões,  alcançamos  valores  altíssimos 

pelas pedras preciosas. O Gigante pôs a minha disposição gemas 

lindíssimas.  Disse  que  eram  brinquedos  das  crianças  que 

chegaram aqui com os criadores. 

  E  eram  mesmo.  Também  eram  usadas  como  enfeite  nos 

aposentos, enxerto em vasos. E também como calço, apoio, etc, 

por causa de sua resistência. Valor financeiro. Nenhum. Dinheiro 

para esta raça era inútil. 

  Um dia para nós também será. O ser humano terá muito maior 

importância que o dinheiro. Você verá. 
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  Há,  lembrei  de  algo.  A  governadora  também  nos  perguntou  se 

necessitávamos  de  apoio  financeiro?  Se  estávamos  precisando 

de algo neste sentido. 

  É uma forma de nos atrelar a ela, mamãe. Rsrsrsrs. 

  É. Mas sim, continue, querido... 

  Éra isto mesmo que eu queria saber. Precisamos por a disposição 

de  nossos  amigos  valores  em  forma  de  pagamento  para  que 

enviem a suas famílias. 

  Entendi, o Deca e a Mirian vão enviar a suas famílias. O major e 

todo  o  grupo  que  chegou  agora,  também  devem  ter  suas 

necessidades para sanar. 

  Deposite dinheiro para todos. Seja generoso. 

  Ok. Tenho nas contas da empresa mais de cem milhões. Mesmo 

depois de comprar a fazenda. 

  As  primeiras  naves  mineradoras  estão  chegando.  Abra  uma 

empresa de mineração. Avise a governadora que construirá uma 

empresa de mineração de grande porte aqui. 

  Certo. Mas, onde? Não perto da fazenda. 

  Veja  se  ela  lhe  vende  uma  área  que  de  para  construir  uma 

empresa que comporte nossos objetivos. 

  Não seria melhor procurar uma siderúrgica e negociar com ela. 

Assim poderemos injetar mais recursos na sociedade. 

  É interessante. Mas qual? E como explicar a origem dos minerais. 

  Não é necessário mentir. Todos sabem que temos uma pequena 

nave. 

  Mas não sabem que ela voa no espaço. 

  Então já é hora da governadora saber e também o presidente. 

  Quem vai falar com eles? 

  Deixe que eu vou, papai. Marque uma reunião. 
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  Para quando? 

  É  urgente.  Depois  que  eu  voltar  da  visita  a  Base  Bia.  Vou  a 

fazenda.  Em  dois  dias,  esta  bom.  Anuncie  a  governadora  que 

quero  vê-la  e  também  ao  presidente.  Diga  que  temos  noticias 

boas e de grande porte. 

  Farei isto. Vamos a Base Bia também? 

  Não, mamãe. A senhora e papai..., desejam ir comigo? 

  Sim.  Entraremos  em  contato,  através  do  Gigante,  do  espaço 

mesmo. E marcaremos o encontro. 

  Fechado  assim.  Dionizio,  convide  o  Deca  e  Mirian,  também  o 

major. 

Depois  de  tudo  marcado  e  agendado,  Daniel  pediu  ao 

Coordenador  da  Base  do  Tibete  que  viesse  a  sala  que  estava 

usando para reunião. Pediu que viesse com seu corpo móvel. 

  Mamãe, papai, este é o Coordenador desta Base. 

  Sejam bem vindos. Estive só, por milhares de anos, mas espero 

conseguir  lhes  proporcionar  uma  ótima  estadia.  O  Gigante 

cuidou de nos transmitir as necessidades básicas de todos vocês. 

Também os gostos pessoais. Preparei-lhes um jantar que se pode 

chamar de bom. 

  Agradecemos. É interessante ver um Coordenador móvel. 

  Este modulo esta diretamente ligado ao Computador Central fixo 

que é  imensamente  grande.  Mas  consigo  conversar  e  cuidar  de 

toda a base em tempo real mesmo daqui. 

  Maravilha. 

  Coordenador.  Eu  gosto  de  chamar  meus  amigos  por  nome. 

Escolhi  para  você,  se  me  permite,  Magno.  Acho  que  lhe  cabe 

bem. O que acha? 

  Aceito. É uma palavra que na sua língua impõe respeito. 



10 



As Histórias de Daniel B. 

“Hospital da Humanidade” 

Autor: Ernesto Luis de Brito 

  Diga-nos uma coisa. O que pode ajudar na criação da Base Bia? 

  Eu  entrei  em  contato  com  o  Gigante.  Ofereci-lhe  minha 

infraestrutura. Também meus autômatos. Também lhes ofereço 

meus  depósitos  para  a  empreitada  a  que  se  dispuseram,  de 

trazer  para  a  Terra  os  minerais  que  forem  retirados  da  base. 

Tenho  imensos  depósitos  vazios.  E  ainda  posso  ampliar  os 

depósitos para a profundeza do subsolo em muitos níveis. 

  Estou grato. O que o Gigante disse? 

  Ele não pode ampliar  os seus depósitos ainda. Se bem que em 

baixo da fazenda recém adquirida não há limites para a criação. 

  E na Base propriamente dita? Vai ajudar nos projetos? 

  Não  no  projeto.  Na  implantação  tecnológica.  Tenho  muitas 

novidades para oferecer. Ele aceitou. 

  Ótimo. Vou lá amanhã. Você esta com a Base sob controle. E não 

existe  nenhuma  ameaça  no  momento.  Será  que  não  quer  nos 

acompanhar? 

  Se  desejarem  minha  companhia,  irei.  Estou  curioso.  Mas  de  lá 

não  posso  interferir  em  nada  aqui  na  base.  Ela  estará  sendo 

dirigida por meus robôs técnicos. 

  Acredito que não haverá problemas. Vamos a Base Bia então. 

  Sim. Eu vou. E de lá poderemos nos dirigir ao meu Cofre Espacial 

e retirar meus pertences. 

  Sim. Faremos isso. Vai conhecer mais alguns amigos meus. 












CAPITULO II 

11 




As Histórias de Daniel B. 

“Hospital da Humanidade” 

Autor: Ernesto Luis de Brito 



No  dia  seguinte  todos  se  reuniram  na  Base  da  Montanha. 

Aconteceu  um  encontro  que  nunca  houve  precedente.  O 

Coordenador  da  Base  da  Montanha,  o  Gigante,  pode  se 

encontrar  frente a frente com o Coordenador da Base do Tibete, 

o Magno. 

  Soube  que  tinha  criado  um  corpo  móvel.  Parabéns  pela 

iniciativa. 

  Eu  também  gostaria  de  te  parabenizar  pela  tua  escolha  do 

sucessor.  Ele  demostra  ser  de  muita  integridade.  Conversamos 

muito, e ele me agradou. 

  Eu sabia que não lhe rejeitaria. Ele tem todo meu apoio. E lhe 

instruirei em tudo que eu puder. 

  Também lhe ofereci todo meu apoio. Vou  à nova Base Bia com 

ele. 

  Eu já estou lá. Conectei-me diretamente a um robô que esta me 

transmitindo  tudo  em  tempo  real.  Ele  coordena  tudo  que  esta 

sendo feito na base. 

  E a retirada de material? Já iniciou? 

  Sim.  Esta  sendo  trazida  a  Terra  por  algumas  naves  de  grande 

porte. 

  Elas estão protegida contra rastreamento? 

  Sim. Vou mandar a carga para você. Tem mesmo onde guardar? 

  Sim.  Vou  mandar  ampliar  ainda  mais  meus  depósitos 

subterrâneos. 

  Ótimo. Chegam amanhã. 

  Estarei aqui para recebê-las. 

  Se você ajudar na construção da Base Bia eu posso me ater com 

mais  cuidado  na  construção  do  “Hospital  da  Humanidade”.  Vai 
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exigir muito cuidado. Quando construímos no passado, não havia 

ninguém  com quem  se preocupar. O  planeta  estava  coberto  de 

vegetação  e  animais.  Hoje  temos  o  ser  humano.  Não  quero 

levantar perseguições a nossos amigos. Querermos ajudar é uma 

coisa. Aceitarem é outra. 

  Sei disso. O ser humano ainda é um bebe na escala da evolução. 

Mas tem potencial. 

  Então, esta fechado assim. Se dedique ao satélite e eu construo 

o  hospital.  Quando  terminar  aqui  volto  a  assumir  o  satélite.  Te 

passarei o comando provisório. 

  Aceito. Estou indo para lá agora. Usarei seu robô engenheiro, ele 

já esta a par de tudo. E a mineração fica diretamente vinculada a 

minha base. É melhor assim. E a transformação do TRINLIO  e do 

DENSER, em Borg? Não seria melhor criar uma usina lá mesmo? 

O dispêndio de energia pode atrair a atenção. 

  Não  creio.  Sua  base  esta  em  baixo  de  montanhas  de  pedra  e 

próxima de civilizações com cultura simples. Não será notado. Se 

fosse aqui, seria. 

  Então  será  no  Tibete.  Vou  dar  as  ordens  necessárias  para 

começarem então. No subsolo de sua base tem muito ouro? 

  Sim. É inútil para mim no momento. Por quê? 

  Quero  fazer  os  condutores  revestidos  de  ouro.  Tem  uma 

condutividade ótima. 

  Esta certo.  Agora estou indo. Que o seu Hospital seja o melhor 

deste mundo. 

  Estou  permitindo  que  os  médicos  e  cirurgiões  nos  deem  suas 

opiniões. E procuro pô-las em pratica quando cabíveis. São muito 

sabias as opiniões deles. Tenho de me  lembrar de que eles não 

têm uma tecnologia de ponta ainda para acesso ao hospital. Que 
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os  seres  humanos  tem  limitações  inúmeras.  Então  as  opiniões 

deles sempre são cabíveis. 

  Ate breve. Voltarei aqui quando puder. Isto é, se for bem vindo. 

  Sempre  será.  Pode  transmitir  a  técnica  que  utilizou  para  criar 

este  modulo  aos  outros  Coordenadores.  Assim  poderemos  nos 

reunir aqui de vez em quando. Eu não posso fazer o mesmo. 

  Sei disso. Mas os outros podem. Farei o que me pediu. 

Afastaram-se.  Duas  criações  de  raça  alienígena  que  sempre  se 

conheceram, mas nunca antes tinham se encontrado. 

Reuniu-se  na  sala  onde  Daniel  estava  com  os  seus  amigos.  Ali 

passavam  a  limpo  as  ultimas  novidades.  Daniel  foi  informado 

sobre novas aquisições ás equipes. Tanto nas medicas quanto na 

equipe de bombeiros. 

Daniel os informara que seu pai iria depositar em suas contas o 

correspondente  ao  que  costumavam  ganhar  de  salario  em  seis 

meses.  Assim  eles  poderiam  administrar  suas  vidas  pessoais. 

Todos receberam a noticia de bom grado. 

Daniel soube de Magno que este fabricaria o Borg nos subsolos 

de sua Base no Tibete. E que o Gigante lhe transmitira o controle 

e  responsabilidade  da  construção  da  Base  Bia.  Que  as  naves 

transportadoras chegariam com suas cargas. Também soube que 

o Gigante passaria a se dedicar  principalmente a construção do 

Hospital da Humanidade. 

Tudo acordado. 

  Vamos a Base agora. 

Daniel  estava  feliz  com  os  resultados  dos  últimos 

acontecimentos. 

O Magno era de uma eficácia incrível. 
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Agora  estava  indo  pessoalmente  a  nova  base  em  construção,  a 

Base  Bia.  Ele  a  iria  gerenciar.  E  pelo  que  disse  implementar 

recursos técnicos de ultimo tipo. 

Enquanto  isto  o  Gigante  teria  liberdade  para  cuidar  melhor  da 

construção do hospital. 

Realmente estava indo tudo bem. 

Foram á sala de teletransporte e de lá para a Base Lunar. Desta 

usaram um teletransporte mais potente e foram a uma Estação 

Espacial. Pegaram uma espaçonave e foram a Base Bia. 

  Daniel. 

  Sim, Magno. Fale. 

  Da  minha  Base  se  pode  teletransportar  ate  aqui.  Vou  instalar 

uma  Estação  de  Teletransporte  aqui.  Esta  muito  complicado 

chegar aqui. 

  Você tem um teletransporte deste porte? 

  Sim. Instalei pouco antes de entrar em stand by 

  Excelente. Comece a instalação imediatamente. E o que me diz 

das condições atuais do satélite? 

  As coisas estão indo bem. O robô engenheiro já me transmitiu as 

ultimas situações. A superfície do satélite já esta toda aplanada. 

Já esta pronto para ser revestido de Borg. Assim que as primeiras 

naves de minério chegarem a minha base separarei o Trinlio. 

  Mas ainda falta mais um elemento, o Denser, o cristal. 

  Então. Continuando. E chegarem também as que foram enviadas 

ao  planeta  de  jazidas  de  Denser.  Começarei  a  transformação 

deles em  Borg. 

  Mas, Magno. Ainda não fui ao planeta jazida de Denser. 

  Não. Mas o Gigante não esta dormindo. Ele já enviou cem naves 

cargueiras  de  grande  porte  para  lá.  Ele  sabe  que  você  tem 
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pressa.  As  mineradoras  já  tinham  sido  instaladas.  Mas  agora 

serão ampliadas. 

  Ele nem me informou. 

  Calculamos as coisas automaticamente. Se temos de construir. Já 

calculamos  todo  o  processo.  E  acreditamos  que  todos  os 

envolvidos no processo façam o mesmo. Então não é necessário 

transmitir  informações.  Todos  sabem  as  mesmas  coisas  que 

serão necessárias ser feitas. 

  Mas eu não sou um celebro Digitrônico. Ainda não conheço todo 

o processo. Quero que me mantenham informado de tudo passo 

a passo. 

  Será feito. 

  Quero que eu e o Capitão Deca estejamos na próxima nave que 

esteja saindo para o planeta jazida. 

  Não precisa esperar. Ao acabar a vistoria aqui. Vamos até meu 

Cofre  Espacial,  pegamos  o  que  esta  guardado  lá.  E  vamos  ao 

planeta jazida. 

  Vou dar a Ele o nome de Cristaliun. Ou já esta catalogado? 

  Esta,  mas  muda-lo  de  nome  não  custa.  A  partir  de  agora  será 

Cristaliun. 

  Mas  sair  por  ai  carregando  o  Restaurador  Celular  e  o  Psico 

Dilatador, não é perigoso? 

  Não. Estamos a sós neste setor da Galáxia. 

  Mas podemos leva-los a Terra e depois iremos a Cristaliun. Não 

muda  nada. Ou  vamos direto  a  Cristaliun  e na  volta  pegamos  o 

material. Concorda Magnun? 

  É melhor. Vamos ate o planeta e na volta pegamos os tesouros 

tecnológicos. 

  Certo. Vamos vistoriar os trabalhos agora. 



16 



As Histórias de Daniel B. 

“Hospital da Humanidade” 

Autor: Ernesto Luis de Brito 

  Vou pegar um planador de grande porte e vamos todos juntos  

verificar as condições da Base Bia. 

  Certo. 

Gastaram  o  dia  passeando  pela  antiga  lua.    A  superfície 

realmente já estava totalmente lisa. 

Entraram  em  alguma  cavernas  que  os  robôs  já  haviam  aberto. 

Seriam as futuras entradas da Base. Só faltava o revestimento de 

Borg. 

As cavernas que futuramente seriam as  colunas de sustentação 

da  Base,  eram  verticais  em  direção  ao  centro  da  lua.  Estavam 

sendo abertas, e todo o material estava sendo recolhido e seria 

transportado a Base do Tibete, na Terra. 

A pouca gravidade da antiga lua servia de ponto de referencia de 

horizonte. 

Um  dia  haveria  um  gerador  de  gravidade  artificial  para  dar  o 

peso real ás pessoas. Isto garantiria a saúde física de todos. 

Todos gostaram do que viram. 

E agora sairiam em destino ao planeta Cristaliun. 

Antes  Daniel  mandou  que  Dionizio  entrasse  em  contato  com  o 

Gigante e transmitisse a este a aprovação de tudo que ele havia 

feito. E agradeceu a eficiência. 
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CAPITULO III 

 

 

Partiram para Cristaliun. 



Enquanto isso o Gigante não ficou parado. 

Mandou  murar  toda  a  fazenda  com  muro  alto,  como  desejava 

Daniel. 

Nas  obras  colocaria  não  um  mas  vários  robôs  engenheiros 

coordenados, isto agilizaria as obras. Estava meio desfalcado de 

mão de obra, já que a maioria de seus robôs técnicos estavam na 

Base Bia. Mas as fabricas de robôs estavam a todo vapor. E todos 

eles  estavam  sendo  programados  para  robôs  técnicos  em 

construção.    Cada  robô  que  saia  da  esteira  transportadora  da 

linha  de  montagem  e  era programado  ia  direto  para  a  fazenda. 

Nesta nova aquisição seria instalado o Hospital da Humanidade. 

A terraplanagem estava a todo vapor. 

Ao  mesmo  tempo  que  era  aberto  o  espaço  que  seria  a  parte 

inferior  do  hospital,  as  paredes  já  iam  sendo  revestidas.  O 

material era mais fácil do que da Base Espacial, por isso Gigante 

não tinha dificuldades em consegui-lo. 

O buraco aberto seria suficiente para caber  100 níveis  do novo 

edifício. 

Para fora da terra teria outros 100 níveis. 

Ao  redor  deste,  haveria  um  bosque  de  árvores  comuns  e  um 

bosque  de  árvores  frutíferas.  Haveria  muita  pista  para 

caminhada dos internos. 

Tudo rodeado por um muro de 10 metros de altura. 

Toda  esta  engenharia  era  migalhas  para  um  celebro  digitrônico 

acostumado a trabalhar com outros tipos de valores. 

Em poucos meses este hospital estaria completo. 
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O  piso  inferior  ligaria  diretamente  a  Base  da  Montanha. 

Facilitaria a comunicação direta dos integrantes das equipes. 

Os Bombeiros de Elite, também estariam ligados ao Hospital da 

Humanidade. Eles não necessitavam de uma base muito grande. 

E na fazenda havia muito espaço. 

No  hospital  haveria  laboratórios  de  ultima  geração.  Técnicos, 

biológicos, de pesquisas para novas doenças. 

Setores infantis, femininos, masculinos. Oncologia, traumatismo, 

transplante  de  órgãos.    Tudo  o  que  o  ser  humano  necessitasse 

estaria  á  disposição  e  de  graça.  Seria  mantido  pelas  empresas 

que o pai de Daniel administrasse. 

E  ter  os  vários  Coordenadores  ajudando  tornaria  a  tarefa ainda 

menos complicada. 

Seria  administrado  pelo  senhor  Luis  B.  e  esposa,  pais  de  Daniel 

na  parte  administrativa  financeira.  Pelo  casal  de  médicos  Dr. 

Mateus  e  dra.  Regiane,  além  de  médicos  eram  missionários. 

Tinham amor correndo nas veias. 

Robôs  médicos  incansáveis  trabalhando  junto  com  médicos 

humanos. 

A limpeza e higiene mais perfeita possível. 

Locomoção  de  pacientes  de  qualquer  parte  do  mundo  pelos 

meios mais rápidos e eficientes. 

O  Gigante  havia  solicitado  a  presença  de  todos  os  médicos, 

cirurgiões,  químicos,  patologistas  e  técnicos  que  haviam  sido 

arregimentados. 

Falava a eles através da tela de imagem da sala de reuniões mais 

ampla que ele tinha. 

Transmitia ao vivo as obras e dava todas as informações técnicas 

possíveis.  Solicitou  que  todos  participassem  dos  hipno  treinos. 

Sem os quais não seriam aceitos nas equipes. Os bombeiros que 
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estavam  na  base  à  espera  de  algum  serviço  também 

participaram da palestra. 

Todos  ficaram  de  boca  aberta  pelas  dimensões  do  complexo 

hospitalar. Dos recursos que seriam utilizados nas construções. 

Dos  recursos  que  seriam  utilizados  no  trabalho  depois  de 

concluído o hospital. 

O  Gigante  pediu  que  o  Dr.  Mateus  e  dra.  Regiane  falassem  aos 

seus futuros colaboradores sobre seus trabalhos. 

  Como o Coordenador Gigante já nos relatou sobre toda a obra 

do  Hospital  da  Humanidade,  nem  mesmo  eu  e  a  Regiane 

poderíamos imaginar algo de tamanha envergadura. Este projeto 

dará um salto enorme em relação a tudo que temos de recursos 

disponíveis  para  a  humanidade.  Ter  a  saúde  como  bem 

prioritário e ainda gratuito, é o sonho de qualquer um que tenha 

prestado  o  juramento  de  médico.  Estamos  vivendo  a realização 

de um sonho. Querida fale algo. 

  Sim.  Mais  para  a  frente,  quando  o  “Hospital  da  Humanidade” 

estiver pronto e com a universidade de medicina funcionando, o 

mundo todo vai enviar candidatos a estudar aqui conosco. Será a 

melhor  universidade  de  medicina  do  mundo  todo.  Estamos  a 

poucos  meses  de  trazer  a  realidade  presente  um  futuro  que 

ainda  estaria  a  décadas  de  distancia.  Haverá  muito  assedio 

politico  e  de  autoridades  para  interferir  aqui.  Mas  estaremos 

atentos e sempre prontos para defender a moral, o respeito e  a 

dignidade do ser humano acima de tudo. 

  Amigos, como minha esposa já disse. Vocês são a vanguarda de 

uma nova elite médica e de todas as profissões voltadas ao bem 

OEBPS/index-19_1.png





OEBPS/index-5_1.png





OEBPS/index-7_1.png





OEBPS/index-9_1.png





OEBPS/index-18_1.png





OEBPS/index-1_2.jpg
'fO Hg'sp;tatdé‘ Hu'manidade"





OEBPS/index-1_1.png





OEBPS/index-20_1.png





OEBPS/index-2_1.png





OEBPS/index-10_1.png





OEBPS/index-12_1.png





OEBPS/index-14_1.png





OEBPS/index-16_1.png





OEBPS/cover_image.jpg
Daniel B. 3 pdf
com capa

Unknown





OEBPS/index-4_1.png





OEBPS/index-6_1.png





OEBPS/index-8_1.png





OEBPS/index-3_1.png





OEBPS/index-11_1.png





OEBPS/index-13_1.png





OEBPS/index-15_1.png





OEBPS/index-17_1.png





